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A Commissão encarregada da illuminação do Pas- 
seio Publico em bénefício do Asylo de Meudicidade 
tendo acabado de dar contas do resultado da grande 
festa da caridade que teve lugar nas noites de 31 de 
Agosto findo, 2 e 4 de Setembro corrente, tem ainda 
um dever a cumprir, o de agradecer ao publico em 
geral e a todos os bemfeitores do Asylo em particu- 
lar a coadjuvação e auxilio que tão obsequiosamente 
lhe prestaram. 

Se o pensamento desta festa foi coroado dos me- 
Jhores resultados é sem duvida isso devido ás provas 
de simpatbia e de caridade que a instituição do Asylo 
de Mendicidade merece aos habitantes desta capital. 

A maneira franca e generosa, com que tantas pes- 
soas concorreram com donativos para a rifa, a boa 
vontade com que por parte do Governo de Sua Ma- 
gestade se prestaram as musicas militares desta capi- 
tal, e outros objectos. — A proteeção que a Com 
são achou na Exm.* Camara Municipal, nos Exm. 
Governadores Civil e Militar e Commandante da Guarda 
Municipal, a boa vontade, zelo e dedicação com que 
muitas $r.!* da capital se prestaram ao improbo tra- 
balho de vender as sortes da rifa, à coadjovação que 
a Commissão recebeu da empreza do Real Theatro de 
8. Carlos, e a dedicação e serviços que lhe prestou 
o Sr. Onofrio Cambiaggio, a boa vontade com que 
todos os artistas das musicas militares se prestaram 
gratuitamente, o zelo com que os professores os Srs. 
Branco e Soler ensaiaram a grande orchestra , o va- 
lioso auxilio que prestaram os caixas da Companhia 
do Tabaco, e os bons serviços que fizeram muitos 
dos seus empregados, a renuncia que a companhia 
da Iluminação a Gaz fez da importancia de dezoito 
mil e quatrocentos réis que lhe pertencia pela illu- 
minação do obelisco, o emprestimo gratuito de ca- 
deiras que fizeram a Associação Mercantil de Lisboa, 
a Direcção do Banco de Portugal, a Companhia das 
Lezirias, e a Commissão administrativa do Theatro 
de D. Maria , à promplidão e boa vontade com 
que os camaroteiros dos Theatros de D. Maria e de 
S. Carlos se prestaram gratuitamente á venda dos 
bilhetes , e emfim muitos outros serviços que seria 
Jongo enumerar, foram um poderoso auxilio que a 
Commissão recebeu , e que muito influiu no bom re- 
sultado dos seus trabalhos. 

Cumpre finalmente à Commissão agradecer, em 


nome da pobreza desvalida , a todas as pessoas que 
tão carilativamente a coadjuvaram, c ainda que este 
agradecimento ba de ser feito directamente a quem 
pertence, nem por isso a Commissão deve deixar de 
consignar no registo publico da imprensa serviços 
que honram tanto as pessoas que os praticam como o 
paiz a quem ellas pertencem. 

Lisboa 17 de Setembro de 1851. — Os membros 
da Commissão — José Isidoro Guedes , presidente. — 
Antonio Joaquim d'Oliveira , thesoureiro. — Francisco 
Ribeiro da Cunha — Manuel Gomes da Costa S. Romão. 
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XXV. 


A Austria appareceu na Exposição com todas as 
suas possessões, com todos os. povos que formam 
o seu vasto imperio , italianos , bohemios , hungaa- 
ros, alemães genuinos ; e com essa diversidade de 
productos que resulta da diflerença de raças, que 
abrange a sua dominação. A” imitação da Inglaterra, 
a Austria poz-se em campo com um exercito inteiro 
de productores e de expositores ; não é, pois, ex- 
traordinario que com o auxilio de todas essas van- 
tagens da força e do acaso conquistasse um dos pri- 
meiros grãos no concurso industrial de Londres. 
Com.os povos não alemães ganha ella victoria in- 
dustrial. Poder artificial, gloria emprestada ! 

Todavia , o escriptor que copiamos, menciona os 
productos propriamente austriacos, que merecem 
admiração ; e entre elles os que foram expostos pela 
typographia imperial, servindo-se neste logar das 
proprias palavras de M. Blanqui , que já transcre- 
vemos neste jornal, art. XII sobre a Exposição, 
pag. 493 do vol. 3.º da 2.º serie. 

A exposição austriaca distingue-se tambem pelos 
seus ferros da Styria, pelos chales ordinarios que 
rivalisam com os de Nimes, pelos pannos de lá 
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ordinarios que são mui procurados , e pelos trastes 
de madeira”, que , se accusam falta de gosto, reve- 
lam comtudo grande fortaleza e arrojo no traçado 
e perfil, 

Os cristaes de Bohemia conservam a sua su- 
perioridade , sobretudo na ausencia das fabricas 
ftancezas , que em St. Louis c Baccarat, por exem- 
plo, fazem prodigios , e que se abstiveram de com- 
parecer ; mas porque se abstiveranr? . .. Porque os 
senhores fabricantes são prohibicionistas. 

M. Morel, deixando este assumpto passa à tra- 
tar dos varios diamantes que fulguram no palacio 
de cristal, representando só elles à sua parte va- 
lor de mais de 150 milhões de francos. 

A peninsula indica, o Brazil, Borneo , a Sibe. 
ria, e a vertente occidental dos montes Uraes, 
as regiões quasi unicas onde se encontram diaman- 
tes. O seu logar geologico parece ser uniforme- 
mente n'um terreno de seixos roliços, presos por 
uma especie de cimento de areia ferruginosa.. . 
Desde os mais remotos tempos , tem sido celebrada 
à India pela belleza e volume de seus diamantes ; 
os mais famosos foram achados nas províncias de 
Golconda e Visapur. 

As principaes minas de diamantes do Brazil fo- 
ram descobertas em 1728; a mina mais rica desta 
região é a de Mandagra, ao norte do Rio de Ja 
neiro; ahi se apanham os diamantes mesmo no 
leito do rio. Extrahe-se a arcia ou saibro, poem-se a 
seccar , e depois se formam com a denominação de 
cascalho monticulos que se deixam até à estação 
das chuvas : procede-se então à operação da lava- 
qem ou passagem do saibro por agua , que é feita 
com o maior cuidado , e os negros occupados neste 
trabalho são rigorosamente vigiados. O escravo que 
acha um diamante de peso excedente a 17% quila- 
tes, 70 grãos, recebe sua carta de alforria. 

O diamante é cristallisado em forma octaedra , 
quando se parte os seus fragmentos ficam octaedri- 
cos. Os diamantes tiram para a côr esverdeada , 
para amarello, azul, e côr de rosa; porém, o 
mais estimado é o branco ou incolor. A arte de la- 
pidar estas pedras preciosas foi introduzida por 
Luiz Burgher de Bruges, no anno de 1456. O seu 
peso e preço calcula-se por quilates, e são neces- 
sarios 180 para uma onça. Avalia-se a diferença 
de valor de dois diamantes em rasão da fórma e do 
quadrado do seu pezo. O preço medio de um dia- 
mante bruto no commercio é de 30 francos por qui 
late (oito mil réis, tomando o franco a 160 réis); 
o mesmo diamante lapidado custará 200 francos 
(328000 réis) o quilate. 

O calculo seguinte fará comprehender o rapido 
acerescimo de preço que esta lei dos quadrados dá 
aos diamantes: — um diamante lapidado de tres 
caraís (quilates) vale 1:800 francos; de quatro, 
4:000 francos ; de cinco, 5:000 francos; de dez, 
20:000 francos; de trinta, 180:000 francos, de 
quarenta, 320:000 francos ; de cincoenta, 500:000 
francos; de sessenta, 700:000 francos; de cem. 
2..000:000 francos; ete. 
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Entre os mais notaveis que existem , contando o 
Koh-i-noor (montanha de luz) e o Nizam (de que 
fallâmos já começando a tractar da Exposição), ha 
o diamante azul de M. Hope, exposto no palacio 
de cristal, e que peza 177 grãos; o diamante do 
grão Mogol de que falla Tavernier, e que pezava 
perto de 450 quilates; o diamante que serviu de 
olho ao famoso idolo de Sheringham, e que peza 
195 quilates; o regente que pertence à França, e 
tem de pezo 136 quilates; e o do grão-duque da 
Toscana , que peza 139 quilates. 

As minas do Brazil dão annualmente dez a treze 
libras de diamantes, dos quaes sómente 800 a 900 
quilates são proprios para a arte de lapidario ; o 
resto serve para eixos dos relojos de preço, para 
cortar o vidro, e afeiçoar e pulir as pedras pre- 
ciosas. 

Entre as outras pedras que brilham como joias 
ou adereces, e que são , segundo se diz, uma das 
mais formidaveis tentações da formosa metade do 
genero humano, a saphira occupa um dos primei- 
ros logares: a sua transparencia c bella côr a col- 
locam na estimação dos lapidarios quasi a par do 
diamante. As saphiras azues são muito estimadas , 
e conhecem-se pela denominação de orientacs; às 
vermelhas chama-se rubins orientaes, ás amarellas 
topazios, às rôxas ametystas. As mais lindas sa- 
phiras azues vem de Ceylão , e os rubins mais ri- 
cos sahem das montanhas de Avá , as mais peque- 
nas pedras da mesma especie encontram-se na Sa- 
xonia, na Bohemia, e mesmo na Alvernia. 

A esmeralda, de magnifica côr verde, transpa- 
rente e carregada ao mesmo tempo é a altiva rival 
da saphira e do rubim , chega até ao valor do dia- 
mante: os mais bellos specimens vem do Peru, 
onde as acham n'uma especie de schisto cinzento 
misturado com quantidade maior ou menor de car- 
bonato de cal. Muitas taboletas da Exposição de 
Londres contém preciosas esmeraldas, que as visi- 
tantes não cessam de admirar. A granada, de me- 
nos valia, abunda na Alemanha. A chrysoli 
uma especie de topazio Branco. O quartz ou acido 
silico cristalisado lapida-se tambem como joia; se 
imita na forma a chaleedonia e é colorido diversa- 
mente pelos oxydos metallicos , toma os nomes de 
olho de gato, de chrysopasio, de onyx, de sar- 
donyx, ete. : tem apparencia vitrea e a fractura é 
conchoide. Lapidarios inglezes e escocezes compo- 
seram com ellas para a Exposição enfeites de muito 
bom gosto. 

A opala preciosa, porque tambem ha opala com- 
mum, alcança às vezes o preço do diamante : 
acha-se na Hungria, nas ilhas de Feroe e no Me- 
xico. Finalmente , a turqueza é sobretudo estimada 
sendo azul ou pelo menos predominando nella esta 
côr. 
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DESCOBRIHENTOS DE MB. ADOR — Novo 
SYSTENA DE ILLUMINAÇÃO. 


Em todos os tempos o bomem encaminhou as suas 
faculdades para os meios de melhorar a sua sorte e 
às condições da sua existencia. Em todas as cpochas 
se manifestou csta especie de inclinação instinctiva 
para um alvo determinado , a perfeição, quanto é 
possivel a perfeição sahindo da mão do homem. Deste 
modo cada geração tirou proveito dos descobrimentos 
das que a precederam, e acarretou sua pedra para a 
construeção do edificio que tinham começado as an- 
teriores. 

É uma lei natural ; sem ella não haveria progresso ; 
e o progresso é inherente á natureza bumana. À todos 
esses aperfeiçoamentos successivos devemos os resul- 
tados inesperados em todos os ramos dos conheci- 
mentos ao alcance da nossa especie. Porém, os que 
realmente merecem esse nome, os que produziram 
revoluções na industria, nas artes e nas sciencias , 
não foram feitos senão por homens de grandi 
Tento, homens raros, e que são outros tantos marcos 
que a Providencia colloca de distancia a distancia 
para servirem de guias aos outros, e para ella che- 
gar ao complemento de seus designios. — É notavel 
que esses homens de engenho superior só encontra- 
ram cm sua vida obstaculos e perseguições : presta-se 
testemunho de louvor e de justiça ás suas abras, 
quando os inventores tem cessado de existir. A igno- 
rancia recusa á primeira vista acreditar, porque lhe 
parecem impossiveis os resultados que se annunciam : 
o egoismo, a ambição, a inveja, fonesto e deplora- 
vel trio, amendrontados só com a idéa de perfeição 
procuram denigrir o que não souberam inventar, 

Não nos admiremos hoje, se os descobrimentos re- 
Jativos ás coisas mais usuaes, e que dão os mais pro- 
veitosos resultados, ficarem por muito tempo na obs- 
curidade; não querem examinal-os, receiam conhe- 
cel-os ; ou então suspeitam que não ha adiantamento 
possivel; e nesse caso muito se enganam, porque as 
obras do homem são e serão sempre susceptíveis de 
aperfeiçoamento. 

Quantos melhoramentos não se tem introduzido nas 
applicações do vapor como força motriz?... Tantas 
maravilhas excitam quotidianamente a admiração dos 
Povos, e nos mostram a capacidade de que é susce- 
Ptivel o homem. 

A tarefa torna-se cada vez mais dificil, mas não 
é impossivel: —o gerador trinitario de caloricu, de 
força motriz, e de luz, do quimico Ambrosio Ador, é 
nm testemunho brilhante. O doutor Titon aconse- 
Jhando o exame das circumstancias referidas nas expo- 
sições de experiencias concludentes, feitas por homens 
competentes, trata tão sómente do systema de illu- 
minação imaginado por Mr. Ador ; o qual, reunindo 
as vantagens hygienicas ás economicas tem o cunho 
da perfeição. 

Desde o começo das sociedades a conservação da 
saude é um objecto da primeira entidade ; os homens 
encarregados do destino dos povos erigiram em Jeis 
os preceitos da hygiene, e até se valeram da aucto- 
ridade da religião para que as observassem povos 
ignorantes e rudes, incapazes de avaliarem a utili- 
dade desses regulamentos. Depois, todos os esforços 


dos homens dedicados a beneficiar a humanidade de- 
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terminam-se por esta tendencia. Estas poucas pala- 
vras dispensam o que se poderia dizer da hygiene na 
epocha em que vivemos. 

Altinge-se a perfeição n'um systema de illumina- 
o, tendo-se exposto á vista uma luz artificial que 
é, por assim dizer, a continuação da luz solar pela 
sua pureza, c immobilidade, e pela uniformidade 
com que são distribuidos nam local os raios lumi- 
nosos. 

O gaz ordinariamente empregado dá uma luz azu- 
lada e amarelada , sobretudo desde que, empregan- 
do-se 0 contador, se distilla o carvão desmedidamente. 
Obtem-se assim um gaz rico em. bydrogenio, pobre 
em carbone, e por tanto em força de alumiar. Como 
consequencia da impureza do gaz, a chamma é va- 
cillante , e todos conhecem os funestos efeitos desta 
scintillação sobre o orgão da vista. — Outra vanta- 
gem do systema Ador é a ausencia desses productos 
de alcatrão, oleosos, resinoides, cuja combustão pro- 
duz uma fumaça negra e densa, e um cheiro que pro- 
Voca nauseas, c tosse muitas vezes teimosa em pes- 
soas que não tem os orgãos respiratorios muito itri- 
taveis. Demais, este fumo incompativel com a saude 
enxovalha promptamente os tectos, os papeis, as cor- 
tinas etc. Todos estes inconvenientes se evitam pelo 
emprego do systema que o doutor Titon elogia. 

« Não terminarei (diz elle) sem dar succinta indi- 
cação dos processos praticados por Mr. Ador para que 
o seu methodo de iluminação reuna as condições es- 
senciaes que deixo apontadas; o que me fornecerá 
occasião para dizer duas palavras sobre a simpl 
dade dos aparelhos c a facilidade com que se podem 
montar com pouca despeza em qualquer logar. 

O problema resolvido é este : = procurar corpos 
comburentes e combustiveis de preço barato, e pôl-os 
em relação entre si em proporções taes que se com- 
binem pela lei dos equivalentes quimicos. » — Deste 
modo sendo a combustão inteira e completa, não fica 
residuo algum nocivo, resultando economia, e pureza 
da chamma. 

Para este cffeito, gaz bydrogenio puro, despreu- 
dido pela reacção do acido sulphurico sobre a agua, 
e aparas ou limalha de zinco ou de ferragem velha, 
chega a uma bola ouca posta nos bicos e cheia n1 
terça parte ou metade com um hydrocarburo. Favo- 
recido pela leve elevação da temperatura, o gaz hy- 
drogenio duplica de volume bem depressa naquella 
esphera; satura-se da força illuminadora, por ex- 
cellencia, o carbone; e chega á extremidade do 
bico a por-se em relação com o duplo ou o triplo de 
ar almospherico ; deste modo a substancia illumina- 
dora arde com maior intensidade, e evita-se a perda 
consideravel (quasi metade) que necessariamente tem 
logar quando o gaz não é dilatado. 

Por esta fórma, o gaz é tirado da agua, o oxyge- 
nio é tomado do ar, c o carbone dos hydrocarburos 
d'antes refugados no commercio e hoje de excessiva 
barateza. Finalmente o acido sulphurico dá, com o 
oxygenio da agua e o metal, sulphato de zinco ou de 
ferro, cujo valor é conhecido. 

Com o apparelho de Mr. Ador, que o franquea 
para ser examinado, rua Favart n.º 18 (em París), 
póde qualquer fabricar o gaz, alumiar-se como qj 
zer, independente de seus visinhos, quer nas cida- 
des, quer nos campos, quer n'uma habitação solita- 
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ria. Ao contrario, com a illuminação actual é neces- 
saria quantidade bastante de consummidores para vc- 
cupar um laboratorio que fabrica o gaz em ponto 
grande. Não se creia que o aparelho de Mr. Ador 
não é applicavel á iluminação actual; tambem nella 
produzirá economia, esobretudo um excellente resul- 
tado em rasão do beneficio obtido pela dilatação a 
que é submettido o gaz antes de se pôr em relação 
com o oxygenio da atmosphera. 

O sabio quimico obviou a todos os inconvenientes 
do systema de iluminação, e alcançando tão brilhan- 
tes resultados assegura uma economia de mais de 50 


por cento. 
eps sit 


CATALOGO DOS PRODUCTOS 
PORTUGUEZES NA EXPOSIÇÃO 
UNIVERSAL EM LONDRES. 
(Continuado de pag. 64). 


105 PoUDINGUE QUARTZICO. 

Provincia da Estremadura, districto de Lisboa , 
concelho de S. Thiago de Cacem, freguezia de Me- 
lides. 

É empregado para fazer mós de moinhos. 

106 CALCAREO ARGILLOSO siLICIo. — Expositor, Car- 
los Bonnet. 

Provincia do Alemtejo , districto de Beja, conce- 
lho dicto, freguezia de St? Victoria. 

Empregado na construcção de mós de moinho. 

107 catcanto senntextoso, — Expositor, Carlos 
Bonnet. ' 

Provincia do Alemtejo, districto de Béja, conce- 
Jo de Moura , freguezia dicta , junto à villa. 

Empregado na construcção de mós de moinho. 

108 caLcanro com senpexrisa. — Expositor, Car- 
los Bonnet, 

Provincia do Alemtejo , districto de Vianna. 

“Toma um bom polimento. 

109 PEDRA LITHOGRAPHICA. CALCAREO LITHOGRAPRICO , 
— Expositor, Dejant , residente em Lisboa. 

Serra da Arrabida, Estremadura. 

MO prona LiTHOGRAPRICA. — Expositor , Dejant. 

Provincia da Estremadura , districto de Lisboa, 
jonto à villa de Cezimbra. 

111 peDRA LiTRoGRAPRICA. — Expositor, o Contracto 
do Tabaco. 

Da Serra da Arrabida. 

1492 peona Limmocnaraica. — Expositor o Contracto 
do Tabaco. 

Da Serra da Arrabida. 

1143 peDRA LITHOGRAPRICA. — Expositor, Duque de 
Palmella. 

E Das propriedades do Duque de Palmella em Ca- 
ariz. 

414 proa rirmocrarmica. — Expositor , Dejant. 

De Cezimbra. 

115 massasses, — Expositora, a Inspecção das Obras 
Publicas. 

Das ilhas dos Açóres.. 

116 terim. — Expositora, a Inspecção das Obras 
Publicas. 

Das ilhas dos Açóres. 

117 gacacixa, —Expositora, a Inspecção das Obras 
Publicas. 

Das ilhas dos Açôres. 
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Estes tres productos servem misturados com: cal, 
para fazer um betume hydraulico, chamado arga- 
massa. 

118 senpextixa. — Expositor , Carlos Bonnet, 

Provincia do Alemtejo, districto de Béja, conce- 
lho de Castro Verde, freguezia dita, a 10 minutos 
SS E da villa. 

119 PEDRA METAMORPHICA, PARECENDO ENRITE. — 
Expositor , Carlos Bonnet, 

Provincia do Alemtejo, districto de Beja, conce- 
lho de Castro Verde. 

“Toma um magnifico polimento, tornando-se de um 
bello effeito. 

120 caLcango cristaLixo — em francez chamado , 
Marbre rougeveiné.— Expositor , Carlos Bonnet. 

Provincia do Alemtejo , districto de Beja, conce- 
lho de Serpa, freguezia de SU! Iria, sitio, onteiros 
das Cruzes. 

121 manmone vioLaceo.— Expositor , Carlos Bon- 
net, 

Provincia do Alemtejo , districto d' Evora, conce- 
lho de Estremoz , freguezia dita. 

122 manmone prasco, — Expositor , Carlos Bon- 
net. 

Provincia do Alemtejo, districto de Evora, con- 
celho de Borba, freguezia de S. Thiago de Rio de 
Moinhos. Nas sertas ao S O de Borba. 

123 ronravro. — Expositor , Carlos, Bonnet. 

Provincia do Alemtejo , districto de Evora, con- 
celho de Vianna. 

124 manmonE ES 
nel. 

Provincia da Estremadura, districto de Lisboa, 
concelho de S. Thiago do Cacem. 

125 navcne caLcango. — Expositor, Carlos Bon- 
nel. 

Provincia do Alemtejo, districto de Pyrtalegre , 
concelho de Ponte de Sor, perto da villa. 

126 senpesTINA com caLcarso. — Expositor, Carlos 
Bonnet.. 

Provincia do Alemtejo , districto de Exora, con- 
celho de Vianna. 

127 MARMORE ROSADO COM VEIOS VERDES, — Expo- 
sitor Carlos Bonnet. 

Provincia do Alemlejo distticto de Portalegre, 
concelho de Campo Maior. 

128 manMoRE ROSADO E BRAvCO. — Expositor, Car- 
los Bonnet. 

Provincia do Alemtejo, districto de Beja, conee- 
lho de Serpa, serra do Ficalho. 

Este marmore sendo: polido, é de magnifico ef- 
feito. 

129 MARMORE ROSADO E BRANCO EM FITAS. — Expo- 
sitor , Carlos Bonnet. 

Provincia do Alemtejo , districto de Beja, conce- 
lho de Serpa, serra do Ficalho. 

130 mARMORE VERMELHO COM VEIOS BRANCOS. — Ex- 
positor , Carlos Bonnet. 

Provincia do Alemtejo, districto de Beja, concelho 
de Serpa, freguezia de St.* Tria, sitio, outeiro das 
Cruzes. 

131 ponpnvro vERDE E BRANCO. — Expositor , Car- 
los Bonnet. 

Provincia. do Alemtejo , districto de Beja, conce- 
lho de Castro Verde, freguezia dita. 


RxaDo. — Expositor, Carlos Bon- 
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432 MARMORE ROSADO COM VEIOS VERDES. — Expo- 
sitor, Carlos Bonnet. 

Provincia do Alemtejo, districto de Portalegre, 
concelho de Campo Maior. 

133 MARMORE BROCATELLE. — Expositor Dejant. 

Provincia do Alemtejo. 

434 MARMORE VIOLACEO COM VEIOS PRETOS. 

Provincia do Alemtejo, districto de Evora, con- 
eclho de Estremoz. 

135 MARMORE- " 

De Vallongo , sitio, Mato do Conde. 

136 MANMORE. 

Da Serra de Monsanto, sitio d'Oliveira das Mes- 
quitas. 

437 munMoRE. 

De Oeiras, 

138 manmonE. 

Ribeira d'Alcantara , junto aos Arcos das Aguas 
Livres. 


da fonte de Campolisa. 


(Continia. ) 


PARTE LATIERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V. 
ROMANCE, 


Capitulo VI. 


DE UM ARGUEIRO FAZ-SE UM CAVALLEIRO. 


O padre Fr. João dos Remedios e o seu amigo 
Filippe, descendo do dormitorio, chegavam ao 
cruzeiro, quando o relogio dava oito horas da 
manhã ; ao mesmo tempo, ainda tremulo da vi- 
são do terrivel Onofre Crespo, apparecia o sr. 
Thomé das Chagas, do lado de Santo Antão. O 
procurador entregou-lhe a carta, e o devoto, 
depois de beijar a manga, como Judas beijou a 
Christo, partiu direito para o collegio dos je- 
suitas. 

— « Agora estamos desembaraçados ; podemos 
ir» — disse o dominíco ao seu amigo. 

mio Fr. João, cada qual é como Deus o fez. 
Assim não quero. Sou teimoso; escusas de te 
cançar; nem que me levem arrastado vou! » 

—« Valha-me Deus, Filipe! Queres que eu 
appareça adiante, e prepare o animo de tua mu- 
her?.,.» 

—s< Quem te pega? Dize-lhe, ouves? que 
sou o maior amigo do heroe elogiado : e não a 
enganas. Tens até licença para fazeres um poema 
epico. Anda; põe-te ao fresco; dispõe essa 
gente....» 

— « Só uma coisa te peço, Filippe; trata o 


Clint is com respeito, É homem de qua- 
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lidade, grande sabio, e está costumado a toda 
a contemplação : talvez o aches um tanto exqui- 
sito; mas excellente de coração. Não ha nin- 
guem isempto de defeitos, tu o sabes. » 


— « Pois sim , vae socegado. Poremos o com- 
mendador macio que nem um veludo, não te- 
nhas cuidado. Acredita que não me obriga a vi- 
rar de bordo com toda a sabedoria ! Ao primeiro 
tiro, disparo-lhe a metralha, e bum! leva salva 
real; tu verás. » 

— «Deus permitta! Então, daqui a meia 
hora?...» 

— « Está dito. Daqui a meia hora. Ouve cá. 
O commendador é curioso , gosta de raridades ? » 

— « Foi sempre o seu vício. » 

— « Famoso homem! E de animaes? Tenho 
uma idéa. Bem! Dou-lhe um presente de deitar 
a mão abaixo. Mas é que elle merece-o. Quem 
levou para casa minha mulher , e aturou as ver- 
duras das raparigas? Adeus Fr. João. » 

O commendador Lourenço Telles morava na 
rua das Arcas. A sua casa, de dois andares, ti- 
nha varanda sacada. A parede sahia por cima 
da porta , abocetada em fórma de armario , muito 
similhante a algumas, que ainda hoje vemos no 
antiquissimo bairro de Alfama. A rua era me- 
nos estreita e mal assombrada do que as da vi- 
sinhança; podia passar por alegre em vista del- 
las. Lourenço Telles occupava a casa toda; e em 
perto de cinco annos, só tres ou quatro vezes 
tinha sahido a pagar algumas visitas de cumpri- 
mento. 

Na sala, aonde o commendador persistia mais, 
rasgavam-se tres janellas grandes ; e a claridade 
animava-a entrando à vontade. As paredes eram 
forradas de coiro vermelho com lavores de prata ; 
a papeleira de pau-santo, lavrada com primor , 
e ornada aos cantos de cabeças de cherubins, e 
as columnas torcidas de capiteis floridos, attes- 
tavam a opulencia do velho erudito. Um escri- 
ptorio (secretária) precioso de charão , embutido 
em arabescos chinas, e ornado de armarios: de 
portas de espelho, defronte da papeleira,, tinha 
a gaveta cahida, e sustentava uma escreyaninha 
de feitio e dimensões curiosas. Cadeiras de cos- 
tas e pés arrendados, abertas em bellissima ta- 
lha, vestiam o aposento; nos assentos Tepre- 
sentavam, em matiz delicado, algumas scenas 
da Eneiada, e os espaldares variados retrata- 
vam as mais raras aves do Ganges e do Nilo. 
Eram bordadas na Asia, e a perfeição do tra- 
balho parecia inimitavel. As altas estantes , tor- 
neadas e entalhadas a capricho, vergavam com 
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o peso dos volumes. Em um bofete, coberto de 
damasco, brilhavam “duas jarras do Japão, da- 
quelle:barro transparente como vidro, daquelle 
azul e oiro finissimos , cujo segredo hoje se per- 
deu, talvez. Duas talhas da India, grandes e 
magestosas, aos cantos da casa, descançayam 
sobre leões doirados. As cortinas. das janelas, e 
os reposteiros das portas, em varetas prateadas , 
ondeavam as prégas de vistosa tela verde, apa- 
nhadas em cordões de seda, com belotas de 
oIro. 

A cadeira do commendador era semi-circular , 
assento de estofo carmesim , costas abertas em 
grinaldas de rosas, imitando um açafate de flo- 
res; pés de garra, com seu globo nas unhas. 
Feitio esbelto: e caprichoso, em que a arte se 
combinava com a commodidade. Diante de si um 
velador grande, tambem de pau-santo, de pé 
Jayrado de passarinhos em ramos de acantho , 
servia de banca de escrever a Lourenço Telles, 
e viam-se em cima delle varios livros, um co- 
vilhete com arroz cozido, e um pucharo de ge- 
leia especial. Ao lado um contador de pau da 
India, marchetado de griphos de madre-perola , 
com sphinges nos pés, sustentava dois pagodes 
de marfim e uma curiosa fonte chineza. 


O commendador devia ter sido o que se cos- 
tumia dizer-um bonito homem; e, apesar dos 
seus oitenta annos, e -dos estragos da doença , a 
sua velhice não era repugnante. Os olhos azues 
um: pouco  distingidos- de côr, porém: de uma 
luz ainda clara; a pelle branca e rosada , posto 
que cheia de rugas; a bocca finã e pequena; e 
as boas proporções do corpo, davam-lhe muito 
agradavel apparencia. As: feições regulares e o 
ar obsequioso, infundiam respeito, e não cons- 
trangiam. O sorriso, abrindo a phisionomia , era 
jovial'e chistoso, porém: rara vez ironico. Via- 
se no sabio octagenario o tipo cortezão em toda 
a pureza. Na realidade, poucos homens tinham 
visto e observado mais o mundo ; poucos o te- 
riam gosado tanto, vivendo na sociedade esco- 
lhida cincoenta annos ,'como elle, sem commet- 
ter um sollecismo de ceremonial , ou esquecer a 
mais insignificante formalidade. Nestes pontos 
era' e fóra sempre o manual da polidez; e em 
toda a parte, por onde viajou, deixára honrosa 
memoria de si. Escravo da moda, Lourenço 
Telles parecia o Mathusalem mais namorado de 
Lisboa. Um moço'peralvilho — um frança ; como 
então se chamayam' os petimetres — não '0ex— 
cedia no apuro, que ainda dedicava ás ruinas 
da eclipsada elegancia. e 
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A cabeleira penteada e lustrada de preciosos 
oleos, soltava em toda a frescura dos polyilhos, 
sobre os hombros , as bolsas de canudos annel- 
lados, a que só dava a sezão devida o calor do 
forno. Os capatos de salto, com tacões verme- 
lhos, tinham o verniz transparente, que'o gosto 
de então exigia imperiosamente. Os topes ou 
rosetas de fitas , em vez de fivelas, assentes longe 
do peito do pé; disfarçavam a sua grandeza , tor- 
nando-o à vista mais breve e airoso.-A volta “de 
cambraieta de rendas era daquelas, que enro- 
ladas no pescoço por uma ponta, devia o criado 
ajustal-a com força para ficarem justas, e o san- 
gue rebentando das faces. Calções estreitos: do 
corte mais moderno; botões de: diamante nos 
punhos do camisote; bordadura esplendida na 
vestia ; franjões de oiro no canhão das luvas, es- 
quecidas em cima da cadeira ; e roupas de cham- 
bre de seda « primavera » , de flores e ramos lar- 
gos, soltas por cima do fato , completavam o es- 
| merado vestido do velho-menino, O chapeu, guar- 
necido, e apresilhado-com primor, estava ao 
| lado do; espadim de copos dourados, e punho 
| cravejado. A bengala de unicorne, de castão 
de oiro, com sua esmeralda engastada , via-se 
ao lado da cadeira. Toda aquella mumia, (por- 
que a magreza do commendador era extrema) 
rescendia aos aromas mais custósos. 


Um gato de casta franceza , quasi da especie , 
hoje chamada « Angorá » estava deitado aos seus 
pés, branco e assedado como um arminho , in- 
dolente e gordo como um sultão, enroscaya-se 
'em um coxim, com as patas dobradas debaixo 
da cabeça, enrolando o corpo na voluptuosa 
curva , que exprime a suprema beatitude da raça 
felina.. Um dos olhos meio fechado espreitava a 
sala , em quanto o outro dormitava , piscando- 
se com delícias, como para dizer à restea do sol 
que o aquecia : — sou completamente, feliz ! 

Da outra parte, sobre. meia columna de no- 
gueira , pousada em uma peanha, um papagaio 
cabaciava no poleiro ou dava bicadas no. come- 
doiro ; soltando roladas. stridulas. 

De vez em quando, Lourenço Telles dava uma 
colher de arroz ao Lindo, e pedia-lhe o pé, in- 
terrompendo para isso a mais interessante  lei- 
tura;*ou deixava; engulir uma sopa de geleia ao 
gato; com eminente risco de uma farpa nos cal- 
ções, ou na meia: de seda côr de 'rosa. O que se 
notaya neste velho singular, era a graça innata, 
que lhe realçava as acções, ainda as mais ridi- 
culas. Era a naturalidade e o ar de grandeza, 
“que revestia este mixto de ancião e de mancebo , 
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fallando de erudição como um: sabio, discor- 
rendo como um. philosopho, e figurando como 
peralvilho impenitente ! 

Em cima do velador estavam abertas muitas 
cartas com as assignaturas de D. Luiz da Cu- 
nha, do conde de Tarouca, e de Diogo de 
Mendonça, provando que era activa a sua cor- 
respondencia com estes homens eminentes. Pa- 
peis de versos em francez e castelhano , as obras 
de Tacito e de Virgilio, o Orlando do Ariosto, 
e as tragedias de Pedro Corneille, encadernadas 
em veludo, a par do livro de Horacio, aberto 
e sublinhado, quasi em cada verso, attestayam 
que lhe era familiar a conversação das musas an- 
tigas e modernas. 


O commendador não estava só; fazia-lhe com- 
pânhia um homem alto e delgado , de presença 
gentil, c tracto mavioso. A cabeça deste não se 
ornava dos fataes massacrôcos de canudos, que 
se enrolavam pelos hombros de Lourenço Telles ; 
entradas grandes em uma testa elevada e calya, 
da mais bella expressão; a pelle fina, e côr de 
rosa frouxo; o rosto comprido sobre o oval, os 
olhos rasgados e cheios de animação ; e uma bocca 
pequena é séria, com soffriveis dentes, compu- 
nham aquella profunda, clerical, e serena phi- 
sionomia , capaz de inspirar um excellente pai- 
nel de S, João Chrisostomo. Os gestos do per- 
sonagem eram graves e compassados ; o riso dis- 
creto; as palavras poucas e pesadas a minutos. 
A estatura arqueaya-se alguma coisa, como é de 
uso nos eruditos; o corpo, apesar de magro, 
tinha certa elegancia ; as tibias extensas e nada 
grossas tornavam-lhe as passadas longas e ma- 
gestosas. Vestia sempre côres escuras ; e o talhe 
meio secular e meio profano não desmentia a 
gravidade da presença. A bengala de castão de 
porcelana japoneza , de feitio exotico , servia-lhe 
mais de taboleta, que de encosto; assim como 
a antiquissimo annel egypeio , de um só rubim , 
mettido no dedo á maneira episcopal, era os- 
tentado com estudado desleixo. Sinetes de cama- 
feus, em vidrilhos pretos, pendiam dos dois re- 
lojos que trazia. Este uniforme scientifico-prela- 
tício, tinha a vantagem de poder figurar aos 
credulos, que o sabio era pelo menos bispo in 
partibus infidelium. Toques originalissimos no 
gesto solemne , e na contracção mimica do rosto, 
completayam este retrato. A caixa de oiro oval, 
de' tampa lavrada , abria-se lentamente, e le- 
vantava o sabor das citações ao oraculo com a 
classica pitada. 

Esta figura agradavel, e nada antipathica, fa- 
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zia-se chamar o abbade Silva, posto que muitos 
lhe negassem a abbadia , e que outros maliciosos 
jurassem que nem ordens sacras tinha. O abbade 
honrava as casas dos fidalgos de frequentes visitas ; 
eservia de conselheiro aulico aos seus ilustres ami- 
gos nos casos intrincados. Com as senhoras docil 
e sociavel a ponto de se lhe prestar como escu- 
deiro servente ; umas vezes, oh excesso de civili- 
dade ! qual ama carinhosa, levando os cachorri- 
nhos de fralda nos braços ; outras, feito estribeiro 
ou volantim, e sustendo na fuga a hacanea valida ás 
delicadas clientes. Finalmente senhor dos segre- 
dos de toucador , e modista masculino , compondo 
à franceza ou á alemã esses empinados toucados, 
cujas grimpas foram as delicias de nossos avós. 
Genio universal a arte poetica e a arte da cosi- 
nha, os tractados scientificos ou os roteiros de 
bailes e de festejo eram -versados por elle com 
mão diurna. Não admira, pois, que esta utili- 
dade humana , cujo theatro era a boa companhia 4 
tivesse de mais ainda a rara prenda de ser 
para os estudiosos um archiyo ambulante de no- 
ticias -microscopicas, um catalogo. eterno de 
suppostos manuscritos, que se dignava: conde- 
corar de: titulos imaginarios. O erudito; cobria a 
nudez do espirito e a pobreza do sizo com a sua 
dignidade perpendicular; e affectava-a sciencia 
inlusa , esbrugando as phrases e deixando-as ca- 
hir a uma e uma como perolas, Era auctor de 
cinco tractaditos notaveis pela magreza. do texto 
e hydropica inchação das notas, e ainda - mais 
pela exquisitice dos assumptos. 


No primeiro, confessou dez annos cavara as 
minas historicas até averiguar, se acaso certo 
viso-rei da India morreu ou não de bexigas doi- 
das! No segundo, (a obra prima) doze annos 
consumiu em apurar a natureza do milagre, que 
despegou as: pernas a Affonso Henriques. E para 
eterna gloria da sua época, descobriu um perga- 
minho cheio de nodoas, que era (dizia elle) uma 
doação authentica toda do punho do conquista- 
dor de Lisboa « de mui buena lettra » em que 
se declarava ter S. mercê El-rei sido curado pela 
virtude da famosa receita da podrága, achada 
na caveira de St.” Thyrso pelo seu ayo Egas Mo- 
niz. No terceiro opusculo (coisa sublime!) che- 
gou a reunir uma collecção de maximas autho- 
graphas de todos os reis de Portugal, começando 
em Luso e Abidis, e acabando em D. João IV, 
com a qual vingou os reaes garafunhos do esque- 
cimento calygraphico. Finalmente, as paginas 
mais variadas da sua penna erâm sem questão 
duas memorias consagradas a provar que as bar- 
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bas de D. João de Castro entraram ruivas quando | rou o amigo inseparavel, fez muito mal...» 


as empenhou em Goa, e sahiram pretas quando 
as resgatou. Cinco paginas de texto, em cada 
uma, locupletadas com setenta paginas de notas 
enchiam de erudição este ensaio capillar; só a 
venda avulsa rendeu para o escriptor charidoso 
vestir seis orphãos de ambos os sexos. 

O commendador e o abbade conversavam havia 
tempo de obras classicas e de estylos litterarios. O 
Aristarcho ecclesiastico opinava a favor dos mo- 
dernos, o erudito secular defendia a sabia anti- 
guidade. Ambos revolviam nomes, datas, e ti- 
tulos de livros, com a facilidade do anatomico 
estudando in anima vili. 

— « Sustento! — exclamou o commendador 
— Abram Tacito, e verão. Nenhum moderno e 
capaz de escrever assim. Dou o melhor diamante 
se apparecer exemplo. » 

—« Ah, commendador, e a poesia? Faça 
uma excepção a favor de Ariosto, o divino?» 

— « Abbade , antes d'Ariosto existiu Apuleo ! 
Antes do Orlando houve o Burro de Oiro. — 
Gosta de pinturas livres, de phantasias vivas ? 
Ahi as acha. Os modernos não o excedem. » 

Observando isto Lourenço Telles sorvia com 
delicias uma pitada, e fechando a caixa, cuja 
tampa representava uma Venus em admiravel 
nudez, deu na tira da camisa dois piparotes para 
sacudir o tabaco. 

— « Nenhum dos modernos , — continuou elle 
depois — « nenhum, disse com uma phrase o que 
Tacito insinúa quando quer. Por exemplo : « ipsa 
etiam pace sevum!» «Era cruel até a paz!» 
— Meu amigo hoje ha outras glorias, mas em 
historia , caput obnube! Esconda-se o rosto! Os 
Tacitos e os Polybios não se repetem. « 

— « Masa clareza, passando por Tacito , faz-se 
obscura como a noite? — sugeriu o padre. 

— « Ditos escholasticos ! Não o conhece quem 
quer, é verdade; mas conversado com familia- 
ridade percebe-se logo. » Acudiu o erudito esfre- 
gando as mãos com velocidade. 

— «O que é defeito, hade concordar — pro- 
seguiu o abbade pouco lisongeado da esfregação 
de mãos do seu amigo. » — Lembra-se de Ho- 
racio ?... .. À brevidade torna-me sibilino ? Bre- 
vis esse laboro obscurus fio? 

— « Parece-lhe então Horacio claro? Pois eu 
não acho; e lido com elle todos os dias. Veja a 
Ode Cur me querelis exanimas tuis! o poeta jura 
ser inseparavel de Mecenas até na morte. . .» 

— «Jurou falso! — interrompeu o ecclesias- 
tico, rindo pstrepitosamente. Mecenas se espe- 


—« Perdoe ! Calumnia Horacio : Non ego per- 

fidum dixi sacramentum ! E é verdade. Não pro- 
nunciou voto perjuro. Para eterno lucto das Mu- 
sas, seguiu o seu carpere iter comites parati ; 
morreu no mesmo anno. » 
É a versão vulgar, atalhou com um sor- 
riso vaidoso o critico abbacial. — Mas os homens 
doutos, Sr. Lourenço Telles, separam-se do vulgo 
servil dos commentadores. Em um manuscripto 
rarissimo, que achei na Bibliotheca do Duque 
enriquecido de preciosas notas de Petrarcha , 
o erudito, descubri a verdadeira data da sua 
morte, » 

— « Abbade, está bem certo de que o viu? 
— perguntou o commendador com ironia, — 
Póde saber-se o titulo desse prodigio, se existe 
o titulo?» 

—« Amanhã! Vi o manuscripto, Sr. Lou- 
renço Telles. Digo-lhe que o vi» — respondeu 
o ecelesiastico , corando e balbuciando. 

—« Pois, Sr. abbade , já não é pouco ; parece- 
me que ninguem mais o tornará a vêr. À mim 
hoje basta-me isto. Obiit Horatius anno atatis 
59, eodem quo Mecenas. O que significa: Ho- 
racio morreu de 59 annos de idade, no mesmo 
anno, em que falleceu Mecenas. É o que dizem 
todos, até nova ordem do seu manuscripto ima- 
ginario. Será modesto mas é verdadeiro. » 

— « Imaginario ? — exclamou o abbade al- 
cando a dextra com dignidade — « imaginario ; 
Sr. Lourenço Telles, louvado Deus sei latim , e 
agradeço-lhe a traducção infantil, com que me 
regalou. Quanto ao Petrarcha, elle e eu rimo- 
nos da simplicidade dos remendões de livros que 
são o seu Evangelho. » 

— « Linda imagem ! Pois não! O Sr. abbade 
já não póde acompanhar senão com Petrarcha 
para se rir da minha simplicidade. Excellente ! 
Mas sabe uma coisa? O seu manuscripto aposto 
que existe na lua, aonde pára aquelle famoso li- 
vro dos Pavões , que me fez procurar tres mezes 
e que teve a crueldade de imputar ao pobre 
Garcia de Resende, que Deus tem em santa 
gloria? » 

— « Quem não vê, não acha — respondeu o 
ecclesiastico em ar de mofa. — O Sr. commen- 
dador entende mais de cortezias e mesuras, do 
que de antigas lettras. » 

— « Non ego ofjendar nugis ! Os piparotes não 
me tocam. — exclamou Lourenço Telles com os 
olhos; seintillantes. — Conheço-me ! Oxalá que 
outros fizessem o mesmo ! » 
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— « Oh modestia rara!» — atalhou o abbade 
com indignação. ; 

— « De certo — proseguiu o erudito com as 
faces acesas — mas graças a Deus ainda não fiz 
o ridiculo papel de muita gente , traduzindo cen- 
timanus Gias, por Gias de mão na cinta. » 

— « É falso !» — gritou o abbade dando um 
pulo. 

— « Não se agonie ! fallo de um parvo , não 
fallo de um sabio da sua reputação. O socio de 
Petrarcha !, .» — Lourenço Telles aqui abaixou a 
cabeça com malicia , é riu-se alto e muito tempo. 

— «A allusão errou o alvo!» — bradou o 
reverendo critico fulo de de raiva. 

— « Não me parece ! » — respondeu o velho 
secamente. 

— «Sr. Lourenço Telles » — continuou o ab- 
bade — «saiba que despreso as satyras, e que 
me compadeço dos satyricos.» 

— « Faz muito bem! Dão-lhe n'uma face, e 
offerece a outra ? Que mais?» 

— « Que mais?» — proseguiu o eeclesiastico 
recrudescendo com a zombaria provocadora do 
velho: sabio. — « Não “ignoro, que a velhice é 
caduca e pueril. » 

— « Obrigadissimo ! Tsso é tão falso como gros- 
seiro. Continue !» 

— «Sim sr. , continuo. E sendo pouco, ad- 
mira que o vento da vaidade entre na cabeça 
ouca de algumas mumias , e sussurre lá por den- 
tro. E disto que procede haver tanto sabio ine- 
dito, tanta sanguesuga de citações!.. À plebe 
dos auctores posthumos é maior do que a plebe 
de Athenas, que vendia o voto...» 

— « Pare um momento, abbade, deixe-me 
extasiar! Nunca houve retrato mais parecido : 
dou-lhe os parabens !» — Dizendo isto Lourenço 
Telles estava roxo de cholera, tinha-se encos- 
tado à sua muleta, e tomava rapé a miudo e 
com sofireguidao , indício vehemente do furacão 
que o reyolyia — « Olhe não falta à sua maravilha 
senão um rotulo » — proseguíu exaltado. — « Po- 
nha-lhe o nome do indigesto collector de patra- 
nhas, do inimigo jurado da verdade e da rasão, e 
diga affoito : Ecce homo ! Aqui está o alarve ! Per-, 
doe a traducção livre. De certo, quem inventou as 
garatujas latinas dos reis Luso e Abidis, e teve 
O despejo de affrontar a seriedade publica attri- 
buindo a uma cayeira a cura das pernas de Affonso 
Henriques, quem fez isto sem lhe cahirem as 
faces no chão , está julgado ! » 


= & Não me altera com a inveetiva!» — ac- 
cudiu o abhade rangendo os dentes. — « Estou se- 
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reno, rio-me, veja!» — De feito quiz rir-se, po- 
rém o esforço heroico malogrou-se, e sahiu-lhe 
uma ejaculação, que era o meio termo entre um 
frouxo de chôro e um espirro, 

— « Deixe a capa de Cesar, abbade !» — ex- 
clamou o implacavel commendador. » — Não se 
ria assim, que faz dó. Sirva-lhe isto de lição para 
se expôr menos de outra vez. Não fallo da carta 
authentica de Affonso 1, isso é abaixo da cri- 
tica. São romances, que em o sr, morrendo nin- 
guem faz, como ninguem os tinha feito antes... 
A proposito ! apure-nos bem a molestia do Viso- 
Rei. Animo! Olhe que ha muita gente boa ca- 
paz de morrer de bexigas doidas. » 

—« A baba de um Bavio não deslustrou as 
paginas de Ennio! » disse o ecelesiastico repol- 
treando-se , branco de cera, e cruzando a perna 
com indiflerença olympica. 

— « Julga? » — perguntou o velho erudito com 
escarneo. »— O Sr. abbade é um poço de sciencia, 
pertence já em vida à posteridade. Salve modesto 
Ennio! » 

— « Compadeço-me da sua ignorancia. » — 
acudiu o abade com a voz cava e irritada — «O 
Sr. D. Affonso Henriques, filho da rainha D. 
Thereza... 

— « E do Conde D. Henrique, . .» —ajuntou 
Lourenço Telles, rindo. 

— « Neto do rei de Castella. 
o ecelesiastico. 

— « Justo ! Neto de seus avós? Pelo amor de 
Deus; não me recite uma das suas notas im- 
mortaes, » 

— « Chamado pelos contemporaneos 0. Con- 
quistador. . .» 

— « Pelo contemporaneo Faria e Sousa ? Ora 
adeus ! Querem vêr que lhe achou a lettra como 
lhe descubriu o retrato? 

— « Não me confundem as interrupções, es- 
teja certo. Continuarei. Soube escrever como um 
clerigo. » 

— « Comme um elerc! Francez puro. Bellis- 
simo! H digno da veracidade caligraphica de 
Luso e Abidis! » 

— « Repito-lhe, a sua ignorancia é lastimosa ! » 
— acudiu o abbade aceso em vivissimas córes e 
com uma aurora boreal a inyadir-lhe a calya. 

— « Tem rasão. Sem ella não se escrevia um 
livro sobre as barbas de D. João de Castro. » 

— « As barbas são historicas ! » 


««»— continuou 


— « As barbas sim, mas a côr não. Porque 
omittiu o barbeiro que as cortou? A posteridade 
devia conhecel-o. Tenha paciencia ! Não nos deixe 
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a historia côxa á falta desta perna especial. » 
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facto que produziu a enorme receita, cujo emprego 


—« Escarneça, zombe dos heroes. Metta a | se discute agora. 


ridiculo as glorias patrias. » 

—« Rio-me da miseria da apologia. » 

— Os morcegos do Parnaso espantam-se da 
novidade. .. » 

—« Fazem peior; mordem-se de inveja, ab- 
bade ! » 

—« As gralhas honram-se não publicando 
nada. » 

—« Se os papagaios abocanham tudo ! » 

Estava neste grau de amenidade a disputa, e 
chammejavam os olhos dos dois athletas, quando 
Jasmin, o escudeiro do commendador, ousou 
devassar o tear de Penelope, com o recado de 
Filipe da Gama, que bateu á porta durante o 
conilicto dos eruditos. O padre mestre Remedios 
tinha prevenido Lourenço Telles da visita do seu 
amigo, e por isso era já esperado. A proxima 
entrada de um estranho lembrou aos belligeran- 
tes classicos o famoso : Quos ego !.. Sed motus 
prestat componere fluctus. » 
| Olharam, pois, um para o outro com indi- 
zivel expressão, e a um tempo correram a mão 
pela testa; enchugaram a bocca com o lenço 
almiscarado , e de repente deram à phisionomia 
a serenidade, que muitas vezes cobre o maior 
odio, servindo de mascara aos bons actores na 
sociedade culta. Depois Lourenço Telles, sen- 
tou-se, engatilhou o rosto em um sorriso obse- 
quioso ; consultou um espelhinho oval e doirado, 
que tinha ao pé de si, e achando-se irreprehen- 
sivel no semblante e no vestido, ordenou a Jas- 
min que fizesse entrar o capitão, preparando-se 
para o receber com a graça primorosa da sua 
experimentada polidez. 


L. A. REBELLO DA SILVA. 
(Contimia. ) 


NOTICIAS E CONMBRCIO, 


Fataro destino do palacio de cristal, 
— Escreve o Morning-Chronicle : — « Já não pode 
existir incerteza quanto á conservação do edificio de 
Hyde-Park, e emprego de parte das sobras da re- 
ceita, que será consagrada a objectos analogos aos 
da exposição. Os commissarios regios, sem conside- 
rarem como coisa por sua natureza má a creação de 
um jardim de inverno em parte do edificio, pensam 
que, limitando-se a dar auctorisação para fundar-se 
um estabelecimento desse genero , não desempenha- 
riom os deveres impostos até pelo caraeter do grande 


o estabelecimento principal que tem de formar-se 
será o museu industrial do instituto das artes e offi- 
cios. Em torno desse virão grupar-se uma grande 
eschóla de desenho , uma galeria de pintura, collec- 
cões de botanica, de entomologia e outros ramos de 
historia natural, e de antiguidades. Ia campo para 
tudo isto e para um passeio ornado dos mais bellos 
productos de horticultura e das mais Jindas plantas 
de estufa, » 


Caminho de ferro piemontez. — À cons- 
trueção do caminho de ferro de Turin ao monte Ce- 
nis e do monte Cenis a Chambery e á fronteira suissa 
está decidida; contractou-o uma companhia ingleza, 
que já mandou proceder aos estudos da linha. Ter- 
minado o caminho, e meltendo na conta a passagem 
do monte Cenis que se fará pela estrada ordinaria, 
poderá vencer-se a distancia de Turin a Paris no cs- 
paço de 24 horas. 


Telegrapho submarino. — O cabo metallico 
que deve estabelecer uma communicação submarina 
entre a França e a Inglaterra, por meio da eleetrici- 
dade, estará prompto dentro em poucos dias. Eis 
aqui a sua composição: no centro estão quatro fios 
de cobre de um millimetro (5 pontos 13) de diame- 
tro, postos nos quatro cantos superiores de um qua- 
drado de nm centimetro (4 linhas 442) de lado. Es- 
tes fios estão no meio de um cylindro de gutta-per- 
cha, cercado todo exteriormente de arame (fio de 
ferro) galvanisado. O diametro do cabo assim prepa- 
rado é quasi de cinco centimetros (pouco mais de 
uma pollegada e tres quartos). É bastante flexivel 
para poder ser enrolado no porão de um navio grande 
que o desenroscará e estenderá atravessando o canal 
da Mancha. Pelo seu pezo se entranhará até o fundo 
do mar, e as agitações da agua concorrerão para 
affandal-o mais no lodo ou na areia. Desta maneira 
achar-se-ha cerrado o abysmo que ra as duas 
mais poderosas nações do globo. 


Londres. — No anno de 1849 esta capital con- 
sumiu 4:600:000 quarters de trigo (o quarter anda 
por 20 alqueires de Lisboa), 240:000 bois e vaccas, 
1.700:000 carneiros, 28:000 vitellas, 33:000 por- 
cos, tres milhões de salmões, 43:200;000 gallons 
(o gallon regula pouco mais de duas canadas e meia 
de Lisboa) das cervejas denominadas porter e ale, 
dois milhões de gallons de licóres espirituosos de di- 
versas classes, e 65:000 pipas de vinho. 

Os 360:000 bicos de gaz que a iluminam conso- 
mem em cada vinte e quatro horas treze milhões de 
pés cubicos de gaz. Os canos de agua fornecem dia- 
riamente 44:383:328 gallons. Mil navios trazem an- 
nualmente a Londres tres milhões de toneladas de 
carvão de pedra. 

Ha nesta capital 23:547 alfaiates, 28:579 sapa- 
teiros, e mais de 40:000 costureiras e modistas. Os 
creados de servir compoem um exercito de 161:701 
individuos. Se todas as ruas de Londres fossem en- 
cabeçadas umas nas outras teriam tres mil milhas de 
comprimento. Percorrem incessantemente as ruas desta 
immensa cidade 3:000 omnibus e 3:500 carroagens 
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ele, empregando 40:000 cavallos, sem contar as 
carroagens particulares e as carroças. 


1. — Descobriu-se ha pouco no 
EM ia distancia da costa da Alge- 
ria e do porto de la Calle, um banco de coral que 
ainda não havia sido marcado desde a vecupação fran- 
ceza em 4830. As indagações a que se procedeu e 
dilferentes objectos achados no mar demonstraram do 
modo mais evidente que este banco de coral fóra ex- 
plorado nºoutro tempo, na épocha em que a França 
possuia o estabelecimento denominado « Baslião de 
França » — que fornecia os formosos productos desse 
genero, a que então davam o nome de coral real, 
e que se abandonou pelos annos de 1698. Mas a cir- 
cumstancia que offerece particular interesse scien- 
tifico é ter-se recomposto depois, a ponto de ser con- 
siderado como totalmente novo, o dito banco de co- 
ral que na épocha referida reputavam esgotado. 
O facto de tão consideravel reproducção é mui 
curioso. Prova a verdade, hoje admiltida, de que 
os coracs ou madreporas são zoophytos (animaes- 
plantas) pertencendo a dois reinos da natureza, de 
origem commum a grande numero de substancias 
polyposas. Magnificas amostras daquelle coral foram 
mandadas para Argel, e vae fazer-se outra remessa 
para o museu de historia natural de Paris, 


A mulher soldado. — Por decretos especiaes 
de 15 de agosto de 1851 o presidente da republica , 
precedendo proposta do ministro da guerra condeco- 
rou entre outros militares com a ordem nacional da 
Legião do Honra, Angelica Maria José Brulon (com 
o grau de cavalleiro) alferes de veteranos, com 7 
annos de serviço, 7 campanhas , 3 ferimentos, ten- 
do-se distinguido em muitas ocasiões, principal- 
mente na Corsega defendendo um posto contra os in- 
glezes em 5 de prairial do anno 2.º (24 de maio de 
1794). 

O novo cavaleiro que foi comprehendido na lista 
com o nome de Mr. Brulon, não é senão a viuva 
Brulon, que nasceu em 4771, actualmente oflicial 
nos invalidos, e que ha 52 annos goza da estima e 
da veneração de seus antigos camaradas de gloria. 
Foi filha, amã e mulher de militares que morreram 
em servico activo no exercito de Italia: seu pae ser- 
viu 38 annos sem interrupção de 1757 a 1796; seus 
dois irmãos foram mortos no campo de batalha na 
alia; seu marido morreu em Ajacio em 1791 de- 
pois de sete anos de servic 

Tendo entrado aos 21 annos (em 1792) no 42.º de 
infanteria, no qual morrera seu marido e ainda ser- 
via seu pae , tornou-se logo tão recommendavel por 
seu honroso procedimento quer como mulher quer 
como militar, que obteve auctorisação de continuar 
no serviço não obstante o seu sexo. Serviu 7 annos e 
fez 7 campanhas (de 1792 a 1799) com o nome de 
Liberté no regimento que veio a ser a 83.º meia bri. 
gada, e depois no 57 de linha na qualidade de sol- 
dado fusileiro, cabo de esquadra , furriel, sargento. 
Em muitas circumstancias , especialmente no ataque 
do forte de Gesco.em a ilha de Corsega, e no cerco 
de Calyi, deu provas de valor e de coragem heroica. 
São muitos os numerosos certificados authenticos de 
seus brilhantes serviços. Impossibilitou-se pela ferida 
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de um estilhaço de bomba na perna esquerda, no 


|| dito cerco, pelo que foi admiltida ao hospital dos 


invalidos. 


Viagem na Africa central. — Receberam-se 
em Londres no fim do mez passado cartas de M. Ri- 
chardson e dos doutores alemães M. M. Barth e 
Overweg, datadas de 28 de fevereiro ultimo. Estes 
sabios viajantes haviam partido de Tripoli no começo 
do anno passado para o centro d'Africa, na intenção 
de penetrar pelas rogiões ainda desconhecidas dos 
europeus. Por ultimo a expedição sahiu de Ahir, onde 
se demorira algum tempo. O doutor Barth tinha feito 
Uma excursão a Aghades e entrára em a Nigricia di- 
rigindo-se para o lago Tchad deredor do qual estão 
situados diversos estados que promettem aos viajantes 
descobrimentos importantes. Poucos dias depois do 
Natal chegaram a um logar chamado Demergú, donde 
partiram para Zinder, e ahi separaram-se os tres 
viajantes. M, Richardson foi pelo caminho directo a 
Kouka, pouco distante das margens do lago Tchad , 
capital do imperio do Bornú. O dr, Overwerg fez um 
rodeio pelo oeste para visitar o paiz de Adav c ahi 
dedicar-se a estudos geologicos. O dr. Barth enca- 
minhou-se por Tessana e Katschena a Kanu, terra 
donde datou as suas cartas. Os tres viajantes deviam. 
encontrar-se em Kouka ; acharam-se de boa saude e 
nada fatigados da viagem : as suas munições de boca 
estavam quasi findas. As fazendas de que se muniram 
á partida foram mal escolhidas ; e apenas poderam 
tirar metade do preço que lhes custaram. Esperavam 
achar em Kouka os auxilios que de ba muito lhes 
eram annunciados, bem como cartas da Europa de 
que estam privados desde junho do anno ultimo. Mas 
não desanimaram um só instante. Conceberam q pro- 
jecto de se aproximarem o mais que fosse possivel 
aos mananciaes do Nilo superior , depois d'explora- 
das as visinhanças do lago Tebad. 

O doutor Barth remetteu um relatorio muito ex- 
tenso da excursão de Tenteifust a Aghades, onde foi 
testemunha da investidura do novo sultão, do nome 
de Abd-el-Kader. Poude reunir nessas localidades 
quantidade de materiaes relativos á historia, topogra- 
phia, e ethnographia dos paizes que percorreu ao sul 
do Sahara e até agora desconhecidos dos europeus. 

Este relatorio, que existe em poder de Jord Pal- 
merstop, é acompanhado de um glossario completo 
das linguas do Flaussa e do Enghedeju, de alguns 
ilinerarius e de muitos mappas : julga-se que, por ser 
tão interessante para a sciencia geographica e elhno- 
logica , será publicado brevemente, 


Bella floresta. — No Observador de Coimbra 
encontramos o seguinte pequeno artigo que nos cau- 
sou viva salisfação. 

« Os estereis e desertos areaes, que d'antes se en- 
contravam logo à entrada do campo estão hoje povoa- 
dos de bellos e viçosos choupos que os Srs. Pinto 
Bastos plantaram ainda muito antes de 1840. 

É magestosa essa floresta d'alamos e salgueiros que 
se estende campo abaixo, ornando d'uma alameda 
verde e frondosa uma espaçosa e comprida estrada. 
O terreno outrora esteril e inculto está hoje conver- 
tido n'uma fertil e rica propriedade. Só em madei- 
ras os Srs. Pinto Bastos tem alli dentro de poucos 


annos o valor de mais de S0 mil cruzados, caleulan- 
do-se que não andarão por menos de quarenta mil os 
pés d'alamo plantados. 


A festa d'Hartwell. — Os amigos da paz uni- 
versal e da temperança deram no fim do mez passado 
a sua decima funcção annual no parque de Hartwell, 
Jogar que foi habitado por Luiz XVHH durante o seu 
desterro, A festa constou de illuminações, e de dis- 
cursos em louvor da grande exposição industrial e da 
paz universal: esteve a pouto de ser interrompida por 
uma trovoada que se mostrou ameaçadora no hori 
sonte, mas que fez a mercê de ir estalar a cinco 
lhas de distancia do parque. 

M. Suringar, de Amsterdam, que na sua patria 
dedica parte da sua riqueza a obras de charidade, 
foi o primeiro, na qualidade de presidente . que to- 
mou a palavra: seguiram-se-lhe alguns uradores no- 
taveis. Concluiu-se o festejo sem perturbação do pra- 
zer dos convidados, e todos se reliraram mui satis- 
feiros da musica , do fogo artificial, e dus discursos 
que com igual profusão lhes ofereceram, 


Academia de sciencias turca. —No dia 17 
de Agosto ultimo celebrou-se em Constantinopola a 
inauguração da Academia de Sciencias e litteratura , 
fundada pela Sultana valida. Verificou-se este acto com 
grande solemnidade assistindo o Sultão e os princ 
paes dignitarios do imperio: o grão-vizir e O pres) 
dente da nova corporação recitaram notaveis discur- 
sos sobre as vantagens da sciencia. 


Novo livro de M. de Lamartine. — Um 
dos mais acreditados jornaes francezes escreve 0 se- 
guinte sobre a obra recente deste insigue escriptor. 
— e Nunca houve publicação litteraria que logo ba 
sua apparição obtivesse tão completo € legitimo trium- 
pho, como a Historia da restauração. O publico viv: 
wente excitado pelos extractos que deram os jornaes 
quiz rapidameute possuir a obra que anda hoje nas 
mãos de todos. Certificando a voga da nova composi- 
cão do ilustre auctor da Historia dos girondinos , po- 
demos asseverar, sem receio de que 0 resultado nos 
desminta, que não sera menos duradoura do que bri- 
Ihante. 

M. de Lamartine escreveu esta historia com aquel- 
Jes toques vividos e vigorosus, aquella superiori- 
dade de concepções . e a imparcialidade que caracte- 
visam o escriptor insigne, o homem d'estado , O bis- 
toriador de consciencia. Tal é a opinião que a pri- 
meira edição, promptamente esgutada , ereuou no 
animo de tudos os leitores. 


Emigração irlandeza. — Em Março de 18% 
a população da Irlanda era de 8.175:12% individuos 
e no fim de 1846 ascendia a quasi nove milhões. To- 
davia, em 30 de Março de 1851 essa população não 
passava de 6.515:794 almas, numero aiuda depois 
reduzido por emigrações successivas. 

O recenseamento dos Estados-Unidos appresentava 
a totalidade de 23 milhões de pessoas, que se de- 
compõe, conforme os mappas estatísticos de M. W. 
Robinson , pela seguinte maneira : 

Irlandezes de nascimento, 3 milhões, de origem 
irlandeza 4 e meio milhões: francezes e uutros ho- 
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mens da casta celtica, quer de nascimento quer de 
origem, 3 milhões; alemães de nascimento, ou de 
origem, 5 e meio milhões; anglo-saxonios de nasci- 
mento ou de origem 3 e meio milhões, homens de côr, 
livres ou escravos, 3 milhões e meio. 

Collige-se dos mesmos mappas que no principio do 
corrente anno o total da população irlandeza, tanto 
de nascimento como de origem, montava a 14 milhões 
de individuos, dos quaes 7 milhões e meio habita- 
vam nos Estados-Unidos, onde compunham a parte 
mais industriosa e mais emprchendedora da popula- 
cão activa. 

Pelo que precede póde presumir-se que no fim da 
decada de 1860 e 1861 à população irlandeza subirá 
de 14 a 16 milhões, dos quaes, se à emigração con+ 
tinuar na rasão da quarta parte de 1 milhão por anno, 
haverá 12 nos Estados-Unidos ao passo que na Ir- 
landa só ficarão & milhões, compostos do que ha 
mais pobre e mais energico em o povo irlandez. Deste 
modo os Estados-Unidos conterão tres vezes mais ir- 
landezes do que a propria Irlanda. (Morning Chro- 
nicle.) 


em 
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Acham-se á venda, nos logares do costume, a sse- 
guintes muito recentes obras do Sr. Antonio Feliciuno 
de Castilho. 

LEITURA nEPENTINA — Melhodo experimentado e eh- 
cacissimo para em poticas lições se aprenderem a lêr 
impressos, manuscriptos e numeração — 8.º um vol. 
arado de um grande numero de gravuras, A8O réis. 

COLLECÇÃO DE QUADROS — Com as figuras, em grande, 
da leitura repentina, para as escólas, e uma breve 
explicação do modo de se usar delles, 240 réis. 

TABOANA DE MULTIPLICAÇÃO — Para se aprender em 
poucas horas, com uma explicação breve e clara do 
melhodo mnemonico , para lhe servir de completo es- 
clarecimento ; tudo , uma só folha de papel, 60 réis. 

TRACTADO DE METIIFICAÇÃO PORTUGUEZA — Para em 
pouco tempo, e até sem mestre, se aprenderem a fa- 
zer versos de todas as medidas c composições; obra 
approvada pelo conselho superior de instrueção pu- 
blica do reino, para uso das escólas— 1 vol. 200 rs. 

TRACTALO DE MNEMONICA OU Árte para aprender muito 
em pouco tempo. — Seguida de mais de 300 formulas 
em verso , contendo a mnemonisação de outros tantos 
fuctos bistoricos — 1 vol. 480 réis. 

À FELICIDADE PELA AGRICULTURA — É vol, 480 réis. 

camões — Drama, estudo historico-poetico , seguido 
de notas para se lerem — 1 vol. 480 réis. 

Obras no prelo ou proximas a entrar-nelle. 

NOÇÕES nUDIENTAES — Para uso das escólas. — Se- 
gunda ediç 

ESCRIPrA REPENTINA — Para servir de complemento 
á leitura repentina — 1 folheto. 

DICCIONANIO DE RIMAS E ESDRUXULOS. 

CURSO DE LINGUA LATINA FACIL R APRAZIVEL. 

ARTE DE DECLAMAR EM LINGUA PORTUGUEZA. 

OnsERvAÇÕES E ESTUDOS sobre o melhor modo de fal- 
lar e escrever em portugues 

ameromica — Pora se aprender sem mestre. 

RUDIMENTOS DE MORAL — Pora uso das primeiras 
edades. 


